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EXPEDIENTE
Paii.v que, oiistinark animo I — Foi

esto o raotte que ao devolver o Thova-
dor, escreveu-lhe em uma das margens
o Sr. capitão Cliristiauo Dozouzart.

O quo não soubo uos dizor foi a quo
philosoplio pertenço a sentença, so á Ci-
cero,- Tácito, ou Salyio *, enlrclanto
muilo liio agradecemos o mimo, o acre-
dilo quo lomos em subido grau a poi-
soa do S. S. o... muito mais o sou i.,v-
TIM.

Ora, Sr, capilão, desoncillio o sou
matuugo...

Não intiqub com a genlo, sim ?
Sn, A. 0. P. — Os seus aponlanion-

los pura coisa alguma uos podem sor-
vir... o quanlo ao rosto as suas ini-
ciaes eslão mesmo indicando: — a' ou-
Tll A PORTA,..

Recebemos na semana quc findou, di-
versas publicaçòos, «muitas cartas de
animação, varias poesias para sorom im-
pressas o,., dois liros do pistola.

A' todos ossos favores tributamos o
nosso leal roconhecimoulo.

O TROVADOR
Bibliotlioca Polotonso

Os amigos da instruccao devem estar
satisfeitos.

A Bibliotheca Publica, que na opinilo
dos retrógrados, nào passava do uma cur-
ta utopia dos tempos, dia por dia so lor-
na uma rcalidado feliz á esforços de seus
gloriosas obroiros,

E' cora verdadeiro júbilo que o annun-
ciamos : a patriótica assembléa provin-
ciai acaba de decretar o pelo governo foi
sattecionado, quo so conoodesso urca meia
loteria em beneficio daquelle utii o be-
nemerito estabelecimento.

Não lia termos que c-i-respondam o nd-
joctiveni o immonso serviço qun vem do
prestará causa do povo, os nossos dignos
representantes na presente legislatura.

Só quem desconhece por calculo rn
systomn «s vantagens que resultam do
aproveitamento intollectual da hnmani-
dado, pôde prescindir do elevar um bra-
do do eloqüente gratidilo nns iniciadnres
do tSo faustnso acontecimento.

Os borisnntes infinitos quo so dese*)-
brem ngorn pRrn n Bibliotheca Po.lotense,
predizem nma aurora do felicidades in-
calculnveis o como qno um osculo de paca
para os arraioes do futuro no espirito pu-
blico.

Do Im muito quo so fazia necessidade o
apoio pnra a instrucçSo livre o dilTundidn
pnr todas ns classes; porquo ha ainda
bastnnto que mondar ao intellecto até das
camadns mais privilegiadas cm nossa
terra.

O livro d o altar da civilisaçüo hndier-
na ; a biblinthecn, n escola, dovem soro
templo do sob cujas nimbadas rehocm os
hymnos da fraternidado do princípios, a
taboa em quo sn inscreva o dogma do
progresso.

Agradeçamos, pois, do intimo d'alma
ns esforços d'aqilcllos qun (fio estremeci-
damento levaram n BÍToitO a subvenção nu
beneficio de qn * traiamos, como um proi-
to ds eminentes qualidades quo os dis-
linguem.

E n'ostn ponto eabe-nos faz««r echo
cnm o illustro contemporâneo do Correio
Mercanlil, destacando iPcnlro ns dignos
deputados que apolngaram o projecto, o
talentoso hr. Saturnino Epaminondas dn
Arruda, patriota decidido, d cuja influou*-
cia, illustraçüo o vontade firme, devemos
uèo só a creaçao da Bibliotheca Peloten-
so, como quo n marclin o roosoli.taçSo da
mesTia, o (jue é garantir um punhado do
venturas para a terra em quo vivemos.

O povo devo ser grnti a lho conspicuo
. i.U l .¦-. Ir>Imt-•¦ l*.-l|. a tu in* . -¦.•.¦ni

que merece.

SALADAS PÉROLAS
TJm poiusamoMLto ao

lixai*»

(A' S. E. A|)

I

Moia noule...
As avós dormem nos minaroles da

serra ; aponas o brando açoule do veu-
lo quebra o silencio, o o pensamento des-
torra para a sydorea amplidão...

Tudo ó mystorio profundo ! uo bos-
quo, ua relva fria qno tapisa o negro
chão!

Ninguém falia uestes ermos... nin-
guem suspira passando por sobro as hu-
niidas pingas, nem gomem de quando
om quando, da bruma cortando as va-
gas, as avós do arribação I

Mou Deus, quo momento ó esto ? por
quo meu poilo suspira? porque dos
olhos mo corro esto pranto som cessar ?
serão saudados do Elvira ? serão Iom-
brancas do um anjo trazidas polo luar 1

11
Dormes já....
Os passarinhos au romper da frosra

aurora, hão do acordar-se nos ninhos,
Iião de fidlar-lo, senhora !

Dirão todos os queixamos quo eu vi-
brei abandonado, o terão talvez ciúmes
do quo ou possa snr amado.

Ah!....

Ul
A uouto corro serena como os teus

sonhos azues; omballam teu somno
brando da lua os raios do luz.

Como ós bella adormecida I solto o
cabello no seio o o braço ou, descoberto,
comprimindo o coração....

Ai lilha da minha vida! ai rosa do

m%*

_>
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meu deserto 1 virgem do quo tens re-
ceio ? porque tremes ó vhão 1

IV

(ella sonhando)

« Gomo são bellas as flores, as rosas
de Bagdad ! Gomo ó formoso o amioto
das estrellas de mil cores das bellas
noutes de lál...

« Ao oriente!... onde as abelhas eos
raios rubros do sol, bebem o crystalino
orvalho das hortencias do arrebol I

« Coroai-me, ó gonios da nouto, com
osdoirados alcantis; cantai-me lindas
romanzas, ó Cayadéras gentis I

« Eu sou o coral do golfo, doce ml-
mo dos cipaios, — á areia trouxo-me a
onda em amorosos desmaios I... Sou a
gemma de Golcouda... brilham muito
mais meus raios quo a luz nascente do
sol....

« Gantai cytharas divinas, cantai ro-
seiras dos vallos...

« Eu sou o orvalho mimoso descido
sobre as campinas, que adoça o doirado
caiix das hortencias do arrobol.»

Deus do eco l
Gomo distante vai de mim tou pen-

samento, neste momento, senhora I
A arábia que te enamora, é falsa per-

jura e má I
Eu tenho plagas mais bellas, noutes

mais cheias de lumes, e rosas com mais
perfumes que as rosas do Bagdad.

Tenho céos, e tenho estrellas com
mais facetas do oiros... tonho occul-
tos mais thesoiros quo as minas do
Sincorá.

VI

Ahi....
Eu tenho u'alma escondido o hoilo

mundo dos sonhos, mil continontos ri-
sonhos quo ninguom descobrirá.

Tenho palácios do aljofar, com par-
quês de diamantes; lagos quo rolam
brilhantes ás viraçúe* perfumadas dos
laranjaes sempre cm llór. . Tenho jar-
dins ondo as fadas, cobertas de gaze o
gemmas, dançam cantando pocemas nos
mil delírios do amor I

Vem lu, gonoveza ardente, sobre as
ondas da alvorada, abrir a porta encan-

tada do meu reino da illuzão.... por
throno lerás meus seios a palpitarem
desejos; por c'roa terás meus beijos,
por vassalo.... o coração.

Lobo da Costa.
1877.

HARMONIAS
CANTOS E FLORES

( a' minha esposa )
Felicidade, ás o sonho do crente,
E's a nhispa do um craneo inspirado ;
Tu habitas ao lado do esposo
Que se embebo n'um culto adorado.

Quando após os enganos do mundo
Foge o tempo a febril mooidade,
E' no lar, ontre aílagos e amoras
Quo se encontra a gentil flieidade I

Nio mo emballam chiraeras fallazes,
D'esso egoísmo da terra quo illudo j
Tenho os beijos d*um ente querido
Que me inspira co'a luz da virtudo.';

Se infeliz pranteei isolado,
Som ventura, proscripto de amores,
Vivo agora de todo esquecido,
Ileclinado n'um leito do flores.

E" bem doco escutar-se as caricias
De uma espora dilecta querida,
Cujo encanto transforma om venturas
As maiores tristezas da vida.

lla seis mezes quo vivo ditoso
Entre sonhos celestes do amores,
Derramando á seus pds poregrinos
Do miniralma as puríssimas llóres I

Pinto Monteiho.
Ilio tirando, 1877.
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HORAS T>E DOJTC.

( REC1TATIVO)

Voai, abelhas,., jí o sol so apaga I
Desprendo a nouto silencioso veo ;
Hei|.*in*l,) fl areia rumnreja a vaga,
E a Ina acorda n'amplid.-lo do cdo.

I.iit.rn.-i a briza divinans rumores
Ma frança csguia do fora! cypreste. .
Ai quem |.-idera rnvivar dn amores,
Cantando Ainda uma vklo celosto I

Mas, tudo o morto—iiidilTeronlo e frio
Nesto momento em derredor... olhai I
Vedes 1 Nas águas do prateado rio
— O ranoeiro silencioso vai I

Nom chora os mimos da aldeã que deixa
Na ru«?o chôjn da montanha além;
E' que su'alma so maldiz, se queixa,
E esconde o pranto que chorou também,..

Talvez que outr'ora so adorassem tanto
Qae um só momento não vivessem sós...
Ilcje—nas faces lhe c:.*.*.r*,- ;.!m o pranto,
Hoje—uo peito lhe fallece a vos I

O tompo o o—algoz-q' ao coração suffoca
Trocando risos em profundos sis I...
Qoera sabe ainda se sé,lembra a louca,
Do canoeiro que não volta mais ?1

Voai, abelhas... quero estar sósinho,
Quero ao silencio confiar meu pranto 1
Punja-mo ainda do passado o espinho,
Depois—da morte que me cubra o manto.

Lobo da Costa.
Pelotas, 1877.
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Versos d MluU
Tu vtis o sol como brilha
Em franjas de oiro e setim ?
Pois tom mais brilho teus olhos,
Tous olhos negros assim.

Tons visto a rosa do prado
Aberta á luz matinal ?
Pois sflo mais rubros teus lábios,
Teus lábios côr do coral.

Nunca oscutasto os gorgoios
Dos sabiás no pomar T
1-ois, ioda tem mais encantes
O teu mimoso fallar.

Tens visto o pollen gracioso
Da namorada açucona?
Tens visto? pois ó mais bolla
A tua faço morena.

Pelotas.
Ampiiriso 1'ensehoso.

FILAGRANAS
* **

Kntio, saho ou nlo saho T
Veremos so com clfuito so rcalisa hoje a

esplendida festa do nosso orago, nm a
qual tanto tem de sobresahir o sexo ama-
vel, no dizer do Claudino.

Cá a Mariquinhas e mais a Zefa, ha
quinze dias seguramcnlo qua nio tiram
os papelútes o andam por ahi arrafidas
até... até com o rhoumatismo do nosso
ecclcsiastico.

Do mim para mira, julgo quo o Sr.
Leite (o festeiro) hs do ter o saa bom tuc*
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cesso ; aquelle abdômen bem nos está a
dizer que....

Que... ba do haver tanta coisa bonita,
quo estou já 8 phantasiar um mundo de
novidades paru a imprensa araoladora,

Â Mme. Compertz nâo tem mãos a me-
dir, tanto assim que a Maria Aula virou á
medista.

E que bem que ella veste um angi-
Dhol

*
Assim o que os figurinos, (com licença

do Sr. Turres I) andam do mão e mâo, e
teremos como d de suppár muitos ar-
«banjos (com permissão do Sr. Claudino)
alini de abrilhantarem a procissão.

U Paroba sahirá vestidinho de S. Be»
nedicto, do borla e cordões e tres chaves
pendentes...

*
As chaves indicam a gloriosa missão de

que se incumbe, e como a incitar idóas
de que liado ainda tranca fiar muita gon-
te de gravata lavada, no sou luminoso
roino... amarello.

Pois se a moeda falsa, anda agora a os-
pirrar pelas ventas da gente...

*
E quando em tal pauso, formigara-me

cortas desconfianças, que não vera & tento
explicar.

Afligura-so-mo quo outros meiros can-
tario na gaiola; meiros do casaca, meiros
de collarinbo & Pignaud... o quem sabe
mesmo so,...

Adianto :
D'ahi, me apartava do sssampto, o quo

ó dizer que pretendia parodiar as ultimas
sessOos da camara legislativa, na côrle,
ondo creio quo ainda dovo reboar aquella
chusms do apartes no quo dizia respeito á
questão do moeda.

Ni verdade quo o Sr. Soverinu botou os
bofes pela bocea... emquanto quo o Sil-
veira Martins cotifyssou uue nãu tinha
culpa alguma de que os seus primos-ir-
mãos fossem macotas.

Lã isso ii verdade.

*
E o caso é, quo nora assim subiram as

balastracas.
Eu tinha vontade de perguntar a essa

senhora gorda e bonifratc, a praça do
commercio, quando pretendo tomar mo-
didas i respeito.

Isto também ó demais 1
Uu a respeitabilissima raatroua cura dos

interesse geraes do commercio e dos par-

ticulares, ou então vá criar pintos, que
terá... cumprido a sua missão.

Tomai
*

Mas... resumindo as coisas, eu estou
quasi a garantir ás minhas fn-guezas (como
diz o Laemmert), quo ainda hoje não so
eífectuará a festa.

Contaram-mo certos arrufos entre fes-
teiro e clero, que me deixara com a lin-
gus na bocea...

Emfim, Deus queira quo', tudo vá a of-
feito, porque a Mariquinhas já nâo pôde
supportar os papelotes, anda com a trun-
fade tal maneira desconcertada, quo não
sei o que lhes diga.

Pois ella o todos osmais que vão...
A. Praia.

Palestras Ingênuas
Flo  Dizo-mo, Atui, osteus olhos

Terão tamanho poder,
Que façam morrer d'aroores
Tanta gente som querer ?

Ui,.  Eu aprendi com Calúla
Estes segredos cruéis;
Comigo não fazem vasa
Albertos o Pimentois.

Ciio......... Eu que tenho trancas loiras
E que sou bella também,
Quero aprender o segredo

Do matar e querer bem I

Fan......... Vem aprender pois comigo
E não te dâ mais cuidado;
E' preciso ter dois noivos
Um de prata outro dourado.

Em.......... Eu tonbo um noivo careca,
Tonho ootro poma Ona.
Quo pena I pois todos dizem,
Quo sou mui bella menina.

Sant  lia minha parto lhes digo
Quo sou bella como o sol,
Mas, no assumptò demores
Ninguém molnscrova no rol.

Lei... ...... Eu sou morniia e mimosa
Alais bella dn quo ninguém,
Mas, semprofico p'ra n canto
1'orq'osmais não mo convém

Cano  Soa modesti violeta
Bella, bella, n mais uão ser I
Sobro os corações reflecto
D.) meus olhus o poder.

Cir.  Aquelle moço moreno
De bigodinho falhado,

Diz a todos que eu o quero,
Tôn-se por meu namorado.

Ad....  Todo o mundo reconhece
O quanto eu soo feiticeira,
Mas apenas me censuram
Por ser um tanto loureiro,

ENTRE OS RAPAZES

Mingote ... Eu gosto de quantas vejo
E por todas eu me lambo;
Entretanto sou captivo
Da pecurrucha do tam no

J. Netto,.. Eu por mim já lhes confesso
Que não caio em urupuca,
Namoros todas.. o apoz...
Saudades ao primo Jucá.

E, Siqueira Com certas drogas quo tenho,
Cum purgante de maná,
Conquistei o coração
Da minha bella Yd-yd.

Guigue

M Roxo...

PlMENTEL .

Caminha .

Deixemos failar quem falia,
Gosto pouco de conquista,
Tenho só seis namorados
E seis oa sete de vista.

No meu fogoso tordilho,
No meu cavallo de truz,
Seu o bijou adorado
Das moças da— santa cruz.

Sou volúvel como a onda,
Em moças não tenho té
Em Pelotas não me filam,
Pois escapei de BagJ.

Yivo agora retirado
A' medir metros de chitas,
Eu, o dengue das meninas,
— Sonho das moças bonitas.

Alfredo ... Meus oc'los são convorgentes
Tenhoatração ontro asdamas
Sopron-rae corta morena
No peito cruont»s chammas.

Barreiros. Cupido cravou-mo o estAgue
Deu-me um pontapé no peito
A moça do cor d» rosa
Nâo me quiz p'ra sou eloito.

'/.. Patacão Callemos as nossas magoas 1
Ca liemos a nossa dâr...

A palestra ú interrompida
Pelo nosso entregador.

-O-



Badaladas
(CARTA AO TROVAI). _)

Eu, leitoras, sou neto de um sineiro,
Coja mio sempre presa no badalo,
Passou a badalar o mundo inteiro,
Pendurado da torro do gargollo ;
Sou parente do certo taberneiro,
Accionista da Foz do S. Gonçalo,
Que na booa tem sete campainhas
Penduradas ora tripas de gallinhas.

Calço botas de lustro e meia aborta j
Ceroulis de crocbet com babadinhos,..
Sei bordar comme il /aut,(q' doscoborta 1
Bem janto da mamão e..'. os creoulinhos*
Minha figura é plácida, inoxperts,
Mas, tenho tinta barba nos focinhos,
Qne não se vô meus dentes quando rio,
Ou no terno fallar... psiu p.iu ..

Aspiro a ser um dia cambarista

(Dopois que me casar c'uma ostancieirn,)
Muito embora o Orestes tenha em visti
De dor-me com os costados na cocheira.
Tenho padrinhos, que fardo conquista
Na próxima eleição, que brincadeira I
Um do pernas do anzol e barrigudo,
O outro—- quo assobia n'um cannudo.

Tettho planos por certo avantnjados
Q* hão de pôr-nos Pelotas como um brinco-,
Mandarei levantar quatro mercados,
Thoatros, isso então, Uão do ser cinco i
E a pedido do muitos namorados
Mandarei construir do taboa o zinco
Um pavilhão nos alicerces velhos,
Onde possa tomar-se alguns conselhos.

"__!-____>
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Galeria Ambulante Cora cila tudo vence —

Qualquer bixo de pau
RETRATO DE UM DIABINI-O

I

- gigi óuradiabroteoomazasdemaripoza;
em vez de garras tem dedos côr de roza

quo saltam em delírio no teclado do pia-
no; seus olhos não deitam enxofre incon*
dido, ao contrario lançara ternas chispas
de uma luz tio suave que parece quo
ghh sempre está a morror.

Mas, d um di. binbo I
Quando ella falia—não è o Lethes quo

rnraoreja, não I ó o Adriático que som-
nolento espalha ns suaspallidas espumas
a enamorarem o ceu cor do roza do Itália.

E ciai canta o sabe musicas, que nunca
as ouvira Plutüo : são musicas mais sa-
eras que as do orgüo da nossa velha igre-

ja...
gigi cora tudo e um diabinho.

Mas, sendo-o, tem os olhos ao contra-
rio azoes como o ceu, o.... uma vez que
trajava também do azul o ajoelhava a boi-
rado altar, assimilhava-so a Virgem da
Bonança, entornando nos pés do sicro
Filho, n caçoila do incenso das tompes-
tades.

Boa gigi I porquo to julgam mal ? por
quo to chamam o dinbroto ?

Ah 1 ó quo os anjos quo matam do amo-
res, são nnjos ni.ius...

Tu ds um diabinho gigi, porquo tu ma-
tas o atiras um punhado do rozis nas fe-
ridas abertas no coração.

E oom esto programma esclarecido
Eu creio quo terei bastantes votos;
Resta «gora sabor so o Deus Cupíuò
Não mo sopra lambem seus pordigotos;
Porque no maisé certo o conhecido.
Qual o" minha inllucneia entre os garotos;
Tenho idóasquo tornam-ino capaz
Do metter o nariz em qualquer at...

Sou amante do jogo o por syslomn
Só costumo jogar o trinta e nm,
Do compara*, ('um velIniKH/unr.mn,
Dos tempos do ficcinora Verdum;
Quom quizer que esclareça este problema,
Qoo mo está a f«7_r certi zum zum;
— Sou rapu-.o sou velho, (ora que secca)
E nunca m«i casei por ser cardci.

-O—

Horas de desenfado
SOU -.té pequeno bixo I
Para bixos derrubar 2

Sou atti tamanho bixo
Que posso .i um boi esmagar.

(¦raciosa..
Ai 1 Ai t..

No concoilo
O nr.me vai.

NOVA NOVÍSSIMA OA UEI OIlMA REFORMADA

Sou logista o s*)u cr.menbo
(loslo do certa senhora 1
Ksto rapaz não mo serve '•.
Porquo cnlro as doze mora i

Piiiiimadii, pommida,
1_ pomniada de cacau,

Sou verbo de movimento 2
Designo proximidade 2

Aos doentes tillet-ju
Mui grande salubridodo.

A* pessoa quo 03 docifrnr olforocemos
uma— caixa de charutos, o quo com fran-

queza podo mondar buscar.

Poi decifrador das ultimas e penúltimas
o Sr. Antunes. A primeira quo ora Idathil-
de, S. S. nos mandou a decifroção de —

Marii Joanna; o segunda — Lancha, -is-
se-nos que era Noite; finalmente, mesmo
ossim... ganhou a rapadura o o Almanak
Illustrado, uma folhinha do Dr. Bristol...
bom seringador.

Andar assim, quo nio cança.

Para as charadas do hojo dossfiamos
aos Tbomazes, Poreiras, Novas, Frei Ti-
nhas, Alcantaras, o o qne houver do mais
iuespugnavel pelo mundo das... duvidas
odecifraçoes.

Carteira de Noticias

Cidade do Pelotas, 20 dc Abril do 1877.

AO PROGRESSO LITTERARIO.-- Pro*
fundamente agradecemos as exprossõos
benoviilas o animadoras, com as quaes so
dignaram annunoiar o reappareoiraento do
rroondor. os dignes o iutelligontes collo-
gas do Vrogresso ÍJtlerario,

lrin.iii.nl. s pela mesma cronça, nom ora
de suppor o contrario; por isso quo, as
mesma-, felicidades qu# nos deseja, altuo-
Íamos quo rbesiara, como «j de justiça, so-
bro a nreiin que percorro a folha quo tio
brilhantemente dirigem.

Consiguamo-lhe» *>qui um aperto do
mào cordial o amistoso.

A NOSSA REVISÃO. — Foi péssima o
bom péssima n revisão do nosso ultimo
numero -, tanlo assim que seria fistidioia
tarefa a do enumerar os lapsos ou onga-
nos que se deram.

Km compensação, porém, promoltemns
mais escrúpulo o cuidado.

HISTORIA DE UMA PLOR. — Recebe-*
mesa terceira caria deste mimoso roman-
ce, escriptó pela tilentosa o sytr.paihica
rio grandciise, D. Julieta do Mello Mon-
teirn.

Por ternos vindo ds mãos em demasia
tarde deixamos de inseril*- nesto numero.

IMPRESSO .na IVI-.'.IlArilU DO JORNAL DO

COMMERCIO.


